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Regras Gerais de 

Segurança em Laboratório



Regras Gerais

1- Conhecer a localização das saídas de emergência.

2- Conhecer a localização e o funcionamento de extintores de 

incêndio, caixas de primeiros socorros, chuveiros e 

equipamentos de proteção.

3- Não comer, beber, fumar ou guardar alimentos no laboratório.

4- Nunca trabalhar no laboratório sem a presença do professor.

5- Utilizar os aparelhos só depois de ter lido compreendido as 

respectivas instruções de manuseamento e segurança.



6- Antes de efetuar qualquer atividade experimental, ler com 
atenção o protocolo experimental e procurar compreender 
a sua finalidade.

7- Manter as bancadas limpas e arrumadas, o chão limpo e 
seco, e as passagens desobstruídas.

8- Efetuar o trabalho laboratorial sempre de pé.

9- Todos os recipientes que contenham produtos devem 
estar devidamente rotulados.

10- Reagentes e equipamento devem ser arrumados após ter 
terminado a sua utilização.

11- Os bicos de gás apenas devem ser acendidos quando for 
necessário e deve ser vigiado o seu funcionamento.



12- Não aquecer recipientes fechados.

13- Colocar o material de vidro partido ou 
rachado em recipiente próprio.

14- Realizar na ”capela” os trabalhos que 
envolvam libertação de gases ou vapores.

15- Finalizado o trabalho experimental, verificar 
se as torneiras de água e de gás se encontram 
fechadas e se os aparelhos elétricos foram 
desligados.



EPIs – Equipamentos de Proteção 

Individual





JALECO





LUVAS

Policloreto de vinila

Elevada proteção, até a HF

Produto natural, econômico

Ácido e bases diluídas

Elastômero

Produtos químicos oleosos

Ácidos e bases não muito 

concentrado

Nitrila

Látex

PVC





ÓCULOS DE SEGURANÇA



MÁSCARAS FACIAIS/ 

RESPIRADORES



TOUCA/CAPUZ



MEMBROS INFERIORES
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Apresenta:

 Resistência química

Térmica

 Tolera mudanças bruscas de temperatura 

(superior ao vidro comum)

As vidrarias de Laboratório, em geral são

constituídas de vidro borossilicato, que é 

uma mistura sintética de SiO2 com baixo teor

de Na2O e adicionado cerca de 12% de óxido

de boro (B2O3).

Características das vidrarias
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Operações com vidrarias

Por que os vidros quebram?

- Defeito de fabricação;

- Choque térmico;

- Fadiga seguida de choque térmico;

- Riscos (vidraria riscada)

- Impacto mecânico;

- Tensão em montagens de aparelhos
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-Falta de organização;

- Uso incorreto de equipamentos ou reagentes;

- Estocagem e transporte inadequados de produtos químicos;

- Uso de vidrarias defeituosas;

-Desconhecimento ou negligência das técnicas corretas de trabalho;

-Trabalhos realizados por pessoa não habilitada na técnicas;

-Não observância das normas de segurança;

-Utilização incorreta ou não uso de Equipamentos de proteção coletica (EPC) e 
Equipamento de proteção Individual (EPI);

-Manutenção inexistente ou inadequada do laboratório.

Por que acidentes acontecem?
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“Melhor prevenir do que remediar!!!”


